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l i N V O C A Ç Á O

Espiritos que m oveis as p cnnas  ¡Ilumi­
nadas ile Dumas FilhoG 'lc Alpltonsc Karr, 
espiritos que fizestes do paradoxo a a la­
vanca gloriosa com que tendes demolido 
as velharias com conlenlam ento das par­
tes ; espiritos sub tis  que tendes penetrado 
os recessos m ais im perceptíveis da psjr- 
cliologiu fem in il: esp irito s divinos, e sp i­
rito s cndcm oiiiados, espiritos salvadores, 
guiai-m e nesta selva selvaggia, para que 
não escreva torto po r linhas d ireitas!

Creio que foi 0  caso tle whtllerio do 
Aluizo c do llnuôde que despertou a d is­
cussão sobre os d ire itos da mulher.

Está claro que do lado delias ha de a 
v i m  vocce g ritar-se  qiie e llas devem te r 
todos os direitos que  tem  o homem.

Ha não sei quantos mil annos que ellas 
reclam am  a  sua em ancipação. E anu i 
acode-m e um dos espiritos invocados 
acima, o do au to r das f ti ty w , e diz 
assim : « Ao v e r as  m ulheres pedirem  
em ancipação, lem bro-m e dos cãcs de 
guarda: presos dão arrancos horríveis, sc 
se partirem  as corren tes ficam enca- 
lislrailos, não sabem  o que fazer.»

Não seria  máo m ie os homens deixás­
semos o governo do m undo ás m ulheres 
pelos Ires dias do c a rn a v a l; seria a uniça 
m ascarada espirituosa, a inda que não 
passasse do prim eiro  dia, porque ao se­
gundo ellas declinavam  do poder.

Eu, que. ainda outro d ia elogiei por 
csias columnas um a m ulher autor, não 
posso lévar o m eu egoism o m asculino ao 
ponto de reconhecer o talento como pro­
priedade exclusiva do sexo forte. Nem 
tal ahsurdo llearia um in stan te  de pó 
á  lem brança apenas das sombras im- 
inortaes de tantas m ulheres que desde a 
Grécia antiga até os nossos dias têm  
dotado o m undo de tan tas obras prim as.

Entre as m ulheres ha algum as de ta- 
Jenlo excepcional o entre  ós homens ha 
pobres de esp irito  sem  conta. Mas. se a r­
gum entarm os com a m aioria intclligentc, 
esta acha-se do lado m asculino.

Aquellas fazem excepção á  reg ra  do 
sexo (sem calem b o u rg ); porlanto não 
fazem argum ento.

Nunca o d ireito  das calças poderá ser 
outorgado ás s a ia s ;  queixem -se estas 
da natureza, que lhes m arcou as o b ri­
gações.

Ãi de nrts sc o talento e a energia com 
que sabemos nos d irig ir  e enganar uns aos 
outros no governo das coisas houvesse 
caido nas m ãos das m ulheres desde o 
princip io  I 

0  que seriam os hoje ?
■Se com o nosso p riv ileg io  ellas nos tra ­

zem entre  a cruz e a caldeirinha, im a­
gine-se  lodo o poder, lodo o alto poder 
nessas mãoslnfias nervosas, cuja unha, 
diz Victor Hugo, foi o diabo quem fez; 
im agine-se o nosso destino  sujeito á von­
tade caprichosa desses eoraçõesinhos 
jjrincadores; im agine-se  a força de um a 
ordem  dada por um a boca que loi feita 
para  dar beijos 1 

Não, minhas senhoras. Eu confesso que
vos adm iro muito ; que leio ...........uito
p razer os vossos bellos versos, os vossos 
bellos rom ances ; confesso que balo pal­
mas a Iodas as bonitas m anifestações dos 
vossos espiritos, inas ficarmos tanto como 
tanto—perdão.

0 vosso logar eslá m arcado, se o de i­
xardes Ileará vasio.

0 lar é o Ihrono da m ulher. Delle de­
pende  a patria.

Quando tiverdes  um filho para c ria r e 
um livro para esc rev er, cria i prim eiro o 
filho c, se vos sob rar tempo, escrevei 
então a obra.

0 vosso trabalho  m ais perfeito, qtic 
req u e r mais cuidado, que requer lodo o 
equilíbrio  da ftliicção dos vossos sen­
tidos. 6 o cidadão com  ouc dotai:',, a 
patria.

Nascestes para  am ar, para  nos do­
m inar pelo poder do vosso amor; para  
serdes amauas, para  serd es  felizes com 
a nossa ado ração ; p a ra  serdes santifi­
cadas pelo nosso respeito  ; para serd es  
adm iradas pelos nossos louvores.

A vossa gloria está  em  nos p rep a ra r­
des para a  luta da v ida, da qual sai­
rem os vencedores, se houverdes tem ­
perado a nossa alm a no cadinho da vossa 
pureza.

Os homens vos governam  V Exclamais 
islo V 1'azei-os tão in te iriços, que a parle 
sã dns vossos corações penetre-lhes e os 
vossos desejos serão  os uellcs.

Suggeri-íiies, infantes, as vossas von­
tades ; preparai-os, aperfeiçoai-os tanto 
quanto puderdes ; assim  lerão as m ãis 
em seus filhos os seus proprios e u ; não 
haverá  desharm onia no ponto de vista; 

.terão  nesses hom ens os seus rep resen ­
tantes — e ahi estão os direitos da 
m ulher.

Os direitos da m ulher vem delias, não 
estão nas nossas mãos. Não poderem os 
nunca oulorgal-os.

l'oi a leitora quem  m e observou que 
eslá tudo corrom pido, que a despeito das 
m ulheres nós abusam os?

l’ois eu lhe digo  que não. 0 e rro  é 
vosso.

A volubilidade de que nos accusais 
Vfiu de vós.

Eu. para a tte s ta r a boa fé com que 
estou alinhavando estas linhas, declaro 
que nas obrigações intim as do homem 
para  com a m ulher reconheço lauto d ire ito  
nos homens quanto  nas m ulheres.

H aqui entra o outro esoirilo  que acima 
invoquei. Enlra Dumas l'illio,(|uo no l'run-  
cillnn acha que a m ulher enganada pelo 
m arido deve lhe app licar a pena de 
Talião.

rerfeilam cnte. Não acho razão algum a 
em homens anuírem  e requererem  para 
ísposas m ulheres que nunca teimam 
miado.

Devem sc conservar tão puros como 
silas.

li desta vez fui mais realista que o rei. 
Sei que com isto não provei que o erro  

veiu das m u lh e res ; p rove i, porem, que 
não estou de parti ;>is.

Agora o divorcio.
0 Sr. X casa a  Sra. V.
No delirio da paixão acha-a encan ta­

dora ; piissam-so dois annos em caricias, 
cm ex trem o s; porém um  dia o Sr. X, 
que anda com o ju izo  ás voltas, por 
causa de uns certos olhos que o filaram 
na rua, com para a m ulher com a dona 
ilos olhos cm questão ; com para-a e nota 
que a Sra. V tem o nariz  eurlo ou com ­
prido. a rrebitado ou pendido.

Deste facto, d iz Schopcnhauer, depende 
rnuilas vezes o fuliiro de uma m ulher.

A Sra. Y para  incilal-o faz-se culpada. 
Começam as hostilidades.
A principio a  fez arm ada, depois a 

g uerra  franca.
0 Sr. X allcgará  que é Irahido.e a Sra. V 

allegará que cllc é que é o traidor.
0 divorcio, reclam am  ambos.
0  marido está  deshonradu. s -n.lo a m u­

lh e r culpada ? .
0  divorcio é im prescindível ?
No casamento religioso, diz o raciocínio 

da e sc r íp lu ra : « Adão, sonhando, perdeu 
um a costela esquerda , da qual foi feita 
F.va, carne da sua  carne, osso do seu  osso. 
E Deus lhe disse : por esta perderá o- ho- 
jiem  seu pai e  sua m ã i ; serão dois uma 
só carne. E foi institu ído  o divino sacra 
mento do m atrim onio, que só a m orte ex­
tingue. E tem  tal força c virtude esle sa­
cram ento quo fez de duas pessoas uma 
só carne, e en tre  os bem  casados só ha 
um avon tadu  nas duas alm as. Daqui vem 
que, como a carne  da esposa é a m esm a 
do marido, as m anchas daqnella são desle, 
em bora este não lenha dado causa para 
esse damuo. E assim  o marido é p a rtic i­
pan te  da deslionra da m ulher.»

Isto uo casam ento religioso. No casa 
m ento civil, que é um contrato, fica o 
mal com quem  o fez Ião sóincnte.

Consciência Irânquitla , onde o remorso, 
a a llrilm hirào ?

Quem am a satisfaz o seu  egoism o— leni 
0 p razer de ainar.

Ser amado é um a questão  secundaria  
E ’ mais facil dom ar o proprio coração que 
o coração alheio.

A ingratidão não existe.
Se o preconceito da sociedade reclam a 

que o m arido u ltrajado abandone a  m u­
lh e r ; s-e o casam ento civil im plica o d i­
vorcio por d iscordancia  de uma ou de am ­
bas as partes ; sc não existe o divorcio 
en lro  nós, e e sta  om issão gera um a coli­
são horrível nos c ô n ju g e s ; sc alguns não 
têm  a coragem  neccssaria  para d ivorcia- 
rcm -sc  por si m erinos ; sc emllin o go- 
*«ruo hesita  em dccrctar a lei do divor­

c io ; lem bre-se o Sr. m inistro  da justiça 
de que ha um m eio facil e cfficacissimo 
en tre  alguns povos do oriente.

li' m uito s im ples:
Dois esposos querem  sc d ivorciar ; o 

ju iz  fecha-os n 'um  quarlo , onde só lia um a 
cam a ; oude o alim ento entra quasi m is ­
teriosam ente ; ficam abi quinze dias ou 
m ais, até passar a nuvem , c depois, 
quando se abre  a p risão , estão am igos, 
cslrem cccndo-sc como no prim eiro  dia 
do noivado.

Eis aqui a casa qu ie ta  com a  gente 
dentro .

Guimarães Passos.

TELEGRAKIHIAS

CENTRO TELEGRAPHICO

DA IMPRENSA
P a r i s ,  3 1  t l e  j T i l h o .

O a in  um a tia « ptirccles dnn m i­
nas de Saint. XCMonno. J\. oat:i- 
s trop h o  fo i m u ito  d esas trosa . 
T ra b n lh a va m  ah i 150 o p e rá r io s , 
qu e  todos íioa ram  sep u ltad os  sob 
as ru inas.

.V roecde-se  ae tiyam en to  ii r e ­
m oção dos d es troços, fen d o  s ido  
j&  re tira d o s  OO cad áveres .

P a r i s ,  3 1 .
O  fíovern o  d a  Ifcepub liea  IT ran - 

ceza  e o du In g la te r ra  n eg oc ia ­
ram  ira tu d o  a re sp e ito  das  p re -  
ro g iit iva s  dos respect ivos  consu­
lados em  M a rro c o s , p a ra  os 
íju aes  as cam aras íranco/as aca ­
bam  de v o ta r  u m  c red ito  do 
■‘1 0 0 .0 0 0  fran cos .

P í i r i s i ,  3 1 .
O s  d ive rsos  observatrorios eu ­

ropeu s  p ro gn os tica ram  qu e  um  
fu ra c íio  c a ir ia  sobro a lguns 
p on tos  daX fiuropa.

3‘i.e iilizou -sc o p ro gn os tico . O  
te r r iv e l  p lienom eno le z -s e  lion - 
tem  p resen te  em  tod a  a  zon a  p r e ­
v iam en te  in d icada , causando sé­
r io s  estrngos.

lü m  F ra n ca , a voíííuo  d o  les te  
fo i a  que m ais sofTreti. 33epois_da 
p assagem  do fu ra cào , eom eço it a 
c a ir  chuva to rren c ia l qu e  a tó  
bo je  i>ro longa-se, causando inun­
dações  e x>erdas d e  v ida .

M a d r i d ,  3 1 .
D e s d e  a lgnns d ias , n o ta-se  fine  

a  ep id em ia  tio c lio le ra  m orbvis 
d im inuo de int ens idade nas p r o ­
v ín c ias  in fec tadas .

J.ílsta fe liz  obso i'vação  levant ou 
bastan te  os an itnos em  tod a  a 
l i e  sp anli a.

M a d r i d ,  3 1 .
T e rm in a ra m  as g ró v e s  o p e ra ­

r ia s  <;in T ía rce llon i».
j\. c idade v o lv eu  á lra n q u ilid n d e  

n orm a l, qu e esp era -se  nuo se rá  
m a is  p ertu rb ad a .

X ^ o i i d r o H ,  3 1 .
T e m  linvicTò con secu tivos  t r e ­

m ores  de t e m i  em  d ive rsos  pon ­
tos  da _A_ustrului.

— V ã o  em  m áo  andam en to  as 
n egoc iações entres a In g la te r r a  e 
n F ra n çn , a p ro p o s ito  d as  ciues- 
tões  peiu len tes sob re  a ilh a  de 
M a d a g a sc a r  e te r r ito r io s  a d ja ­
cen tes  ao lago  T c l ia d .

L o n d r e s ,  3 1 .
C  o ui mun i c ações receb id a s  po lo  

«T im es » , r e fe r e m  que o go v e rn o  
ita lian o  p re ten d o  occn pa r a r e -  
g e iic ia  de T r ip o l i ,  a fim  do con- 
t raba lan ça r a in flu en c ia  da IPran. 
ça, quo d ia  a d ia  m ais se d esen ­
vo lv o  p elo  p ro te c to ra d o  do T u n is .

I l o m n  ,  3 1 .
X^artiu p a ra  T íu en os  _A.ires a 

esq u ad rilh a  ita lian a , qu e  d ev e  
p ro te g e r  os in te resses  d a  Ita l ia ,  
em  v is ta  d a  revo lu ção  qu o reb en ­
tou  naqu o lla  c ap ita l.

V i e i n i a ,  3 1 .
.A s re loções  d ip lo m a iica s  rn ir í;  

u xfctiHrilu «5 a T u r q u ia  am eaçam  
rom p im en to .

O  govern o  tio c za r  p ro v in iu  a 
I 3o rta  O tlo m a n a  quo q u a lq u e r  
in te rven ção  d es ta  nos n egoc ios  
tlaX:5ulgaria, o b r ig a l-o - liia  a d e i­
x a r  a posição tle n eu tra lidade .

A m b a s  as pot ências fa zem  p r e ­
p a ra tiv o s  belücos e x tra o rd in á ­
r io s . O  m ov im en to  tle seu s a rse - 
naes e as o rd en s  dadas ás  re s p e ­
c tivas  esq u ad ra s  nuo sào f.ran- 
qu ilisu doras  p a n u i p az eu rop éa .

N o ta -s e  qu e a  T u n iu ia  o a i  Jul­
g a r ia  estuo tle accOrdo, sentlo 
b en évo la  :i a lt itu d e  tla qu e lla  em  
re la ção  ao p r in c ip ad o .

— JVa M o ra v ia  os te rrem o to s  
succedem -se com  p equ en as  in- 
te rn iitten c ias .

I t i i e n o . s  A i r e . s ,  3 1 .
XGsta cap ita l con serva -se  tran - 

q u illa ; ha, p o rém , app reh en sões  
<le <nio esto estado  d e  co isas 
ião será  d u radou ro .
Oont iníia-se^ a  tom ar p ro v id en ­

c ias  ex trao rd in a r ia s , e m  con se- 
tp iencia  tia  revo lu çã o . O  s e rv iço  
d a  a rrecad ação  das a rm as  tios in ­
su rgen tes  e s t ii conclu ido. D e  
p od e r  d e lle s  fo ra m  tom adas, 
1 5 0 .0 0 0  e sp in ga rd as  e 150  ca ­
nhões.

.A. esqu ad ra  nrgen t ina,que com ­
bateu  com  os revo ltosos ,d eu  ho je  
fundo em  X m lPh ita . S eu s  o fiic iaos  
ren deram -se . F o ra m  tod os  tle- 
m ilt id os  tio s e rv iç o  da a rm ad a  e 
res t itu íd os  á lib e rd ad e .

O  jo rn a l «N a e io n » suspendeu  a 
pub licação.

O  depu tado S an t.iago .T len go lea  
e o jo rn a lis ta  O o ru eh et ía lle c e - 
ra in  hoje pelos  «jruvos fe r im en tos  
receb ittos  em  com bate .

V p ropos ito  do organ ização  m i­
n is ter ia l, nada ha reso lv id o , l^ s - 
p era -se  tp ie s e ja  fo iainado b reve- 
m ente um  ga b in e te  d e  p o lít ica  
m oderada , quo entiMS fraucam ent e 
no por iodo  de conciliação .

^Viutla hoje não fu n cc ion aram  u 
bo lsa  e o s  es tab e lec im en tos  ban- 
caiMos. O s  theal ros con serva m - 
se fecham los, não iinuunciaiu lo 
espect aculo.

B u e n o s  A i r e s ,  3 1 .
A f in a l   ̂ os bancos re so lv e ra m  

abrir,eH ect uantlo a lgu m as tran s ­
acções. Jüstas, p orém , foiM m  de 
p equ en a  im p ortan c ia , v is to  te r  
lia v id o  ordem, su p er io r  p a ra  a 
bo lsa  con serva r-se  fech ad a .

O  govern o  d e te rm in o u  qu o os 
tr ibu n aes  d e ix em  tle fun ee ion nr 
at.ó í i l  tio s e tem b ro  p ro x im o .

O  estado d e  s it io  fo i levant ado 
p a ra  tothís os pon tos da K e -  
pu b lica  A r g e n t in a ,  excep lu a tlo  
X iuonos A i r e s .

X ^ í n i l o ,  3 1
C h ega ra m  a  esta  c idade  as p e ­

cas que eom poem  a esta tu a  de 
« lo sé  X5onifacio.

IP o r  estes d ia s  d evem  com eçar 
os trabalhos <le assen tam ento .

— U líibctuou-so 110 sa lão  «lo t b e ­
sou ro  a co llocação  do re tra to  a 
o leo  do D r .  O e rq u e ira  C-esai*.

O  actual in sp ector in te rin o  sau ­
dou o seu cx -eo llegn  p or esta  
m an ifestação . X Í.espondeu-lhe o 
D r . C esa r. A  ju s ta  hom en agem  
lo i en cerrad a  pelo  g o v e rn a d o r  
qu e p o r  sua v e z  saudou  o ca va ­
lh e iro  cu jo  re tra to  sc in au gu ra ­
v a ..O  acto  fo i m u ito  eon corritlo .

— U m u  eom m issão de c idadãos  
res id en tes  em  JS. S im ã o  v e iu  p e ­
d ir  ao l ) r .  A  ugusto de  M ira n d a , 
recen tem ente  m onicatlo m etlico  
do corpo tle ijo lic ia , cpie vo lta sse  
a  c lin icar naqu e lla  loca lidade .

S .  P t i u l o ,  3 1
A b r e -s e  e encerra -se  am anhã 

a  »ub ficripção  tias acções da C o m ­
panh ia  lm lu s l r ia l tle .Tnearehy, 
cují» cap ita l e s tá  tiuasi todo tcj— 
mudo.

— A e lia m -se  ind icados p a ra  f o r ­
m arem  o d ireo to r io  repu b lican o  
de C am p in as  os S rs . IScnto <,Jui- 
rino , .José l.-*auliuo, .loa fp iim  
l^ontes* D r s .  V io ir a  l í t ie n o  <» 
C os ta  C a rva lh o  I^ illio .

— O s  red a cto res  da * C id ad e* e 
«C o rre io  de C am p in as» d ir ig ira m  
c ircu la res  aos  m éd icos  a li r e s i­
dentes, form u lando  v a r ia s  q u es ­
tões acerca  do  p ro jec to  tle sa­
neam ento qu e  e s lá  sendo posto  
em  prat iea.

—-.Nesta tjitln.de, os o p e rá r io s  
in corporados vão , p rec ed id o s  tle 
bandas de m usica, e sp e ra r  o  c i­
dadão .José A u g u s to  .“y in h .nes, 
chefe  tio p a r t id o  o p e rá r io  do  X'f io 
de  .Taneiro, qu e  ho je  d eve  atp ii 
chegar.

— O  D  r. C e rq u e ir a  C e s a r  «^fle- 
receu  aos em p rega d o s  dt> 1 be­
souro um copo  d ’ agua, d u ran te  o 
qu a l troca ram -se  n iu itos biúu- 
tles.

S .  I ^ i i t l o ,  3 1 .
A c a b a  tle ch ega r o  citladão 

J o s é  A u g u s to  V in h n es .
N u  estação tio JNortcs, e sp era - 

va -o  g ran u e m assa  p op u la r. (£un- 
s i tod o » oa ox»erarios d esta  owlu.-

tic, um a eom m issão  do C lu b  tios 
A^oluntarios tia P a t r ia  e m u itas 
associações, levan tlo  estan dartes  
e p reced id o s  de bandas tle  mu­
sica a gu a rd a va m  o v ia jan te .

A o  d e s e m b a rc a r , a enorm e 
m u ltidão  eclioou  es trep ito so s  v i­
va s  e saudações a o  chefo  operá ­
r io  do R io  d e  .Taneiro .

H egu ira m  d ep o is  todos p a ra  o 
cen tro  tia c idade  em  bonds cs- 
pec iaes, sen do  sem p re  acclanuy- 
dos cm  cam inho o c itladão "Vi- 
nhaes e o p a rt it lo  o j>erario.

— O  «D ia r io  de ÜSToticias» ce le ­
brou o seu  :t° an n ivorsa río , o ffe - 
recendo u m a  m esa  de doces  aos 
coliegus tia. im p ren sa . JMuitas 
fe lic ita ções  fo ra m  d ir ig id a s  á  
sua redacção .

. S a n t o s ,  3 1 .
XCntraram ho je  <1.0-1-1- saccas de 

café e v en d era m -se  5 .0 0 0 ,  tendo 
p o r  base o p reç o  d e  ^JfcOOO.

M erco  d o firm e .
Htoclc H íi.OOO saccas.
C am b io  b an ca rio  sobre L o n ­

dres , S i í  1/10.
B a l i i a ,  3 1 .

I ío n tc m , d u ran te  o osj>ectaculo 
da com panh ia  H e l le r ,  no X ^ ly -  
theam a,os a r t is ta s  M a tto s  e Xjop- 
p ico llo  t iv e ra m  on tliusir»stiea de­
m onstração  de a i»reço  p o r  parto  
tle n um eroso  g ru p o  tle seus ad­
m ira d o res .

O s  a r t is ta s  V a s q u e s , C o lás , 
l^é ixo to , X ian ge l e Is a b e l X*orfco 
tiv e ram  m a n ife s ta ção  t le  des­
agrado , q u e  m o tivou  um a syneo- 
p e  a esta  a c tr iz .

XCntro d e lira y te s  app lausos d  
X jopp ico lo  <i aó M a tto s , foram - 
lh es  o fle re c id o s  lin dos  ram ilh e- 
tes.

O  X>rincipal m o tiv o  da m an ifes ­
tação tle d es a g ra d o  foi não  que­
re rem  a q u e lle s  a r tis ta s  tom ar 
p a rte  no esp ec tá cu lo  ced ido  p e la  
em preza  d o  X:>o ly tlieam a  em  bc- 
neiíc ío tio M a tto s .

A  e m p reza  do X^olytlieam a ha­
v ia  con tra tad o  IO  rec ita s  e r e ­
scindiu o con tra to ,s egu n d a -fe ira  
passada.

D esd e  en tão  o t lie a íro  continuou 
por con ta tio a r t is ta  I- Ie lle r .

.1 íep o is  d a  syn cop e,a  a c tr iz  Is a ­
bel I^ o r io  fo i  con duzida  á  scena 
pelo  ch e fe  d e  p o lic ia , s ec re ta r io  
tio g o v e rn o  e red a c to r-ch e fe  do 
..Tornai tio  IV o tic ias*. TJm gru po  
<1 ( 5  exa ltad os  tam b cm d cm on strou  
tlesagra tlo  a es tes  cava lh e iros .

h\)i a u g m e n ta d a a  força  p o lic ia l 
jdeíítacada no F o ly t  heaina.

l i a l i i a ,  3 1 .
Q uando, o r a  rep res en ta d a  a 

opere ta  «C a t liz » ,o s  ac to res  C o lás  
e "V asques p ron u n c ia ram  a lgu ­
mas p a la v ra s  qu e  o pu b lico  con- 
sidflrou  o ilen s iva s .

M u ita s  1 p essoas  ap rove ita ra m  
esta o ireuT iistaneia  p a ra  dem on­
s tra rem  d es a g ra d o  aos g rt is ta s .

C o lás  o^ id iea  h o je  o in ciden te  
p e la  im p ren sa , d izen d o  qu e  suas 
puluvrus., fo ra m  d ir ig id a s  ao » 
eoniparsjãtié.

3 ? ’o r l o  A . l e í » * r e ,  3 1 .
 ̂Consta, q u e  o b a rã o  do X ía tovy  

é .candidato ao con gresso  nacio­
nal.

— C o íís la  qu e os colonos do nu- 
c le o ’b a rã ô 'd o  'T r iu n íp h o  suble- 
vnram -se e p u ze ra m  em  cerco o 
e sc r ip tu ra r io  d a  tlio sou ra r ia ,S a - 
n iorim  tio .A n d ra d e , p o r  sabe- 
rtíin qu e  sy lh es  s eria  p ago  o

i q u an tita t ivo  corresp on d en te  a 
O m ezes , qu ando são cx»edores 
dó IO .

O  g o v e rn a d o r  do  estado p ro v i­
denciou  tlestle qu e  te ve  notic ia  
d es te  fa c to .

C o r i i i b a ,  3 1 .
C o m eça  am anhã no thesou ro do 

estudo o  p aga m en to  d a  d iv id a  
íluetuanto , u trazado  d o  t r o s  
annos.

D o r  e s te  m o tiv o  re in a  gran de  
an im ação 110 com m ercio . O  p aga­
m ento é fe ito  com  o d in h e iro  do 
em p rés tim o  re a liz a d o  c o m  o 
B a n co  XJnião do  S .  T?nulo.

T-. C o n s ta  aqu i quo em  conse­
quência  d a  revo lu çã o  õm X iuenos 
A ir e s ,  d ec la ro u -se  a li o estado 
dê s itio .

Xteceia-ete que e^ le  fa c to  p re ju ­
d ique o ccm m ero io  d a  h érva - ' 
matt e, c u jo  p r in c ip a l consum m i- 
dor é o m ercad o  tla qu ella  cap ita l.

— H a  m u ita  con fiança na v ita li­
dade do  estado tio F a ra n á ,  cu jas 
finanças p ro sp e ra m .

— O  g o v e rn a d o r  .Toaquim  M on ­
te iro  tem  sitio m u ito  com prin ien - 
tado -p e la s  in fluencias do estado.
P a i - a l i y b a  < l o  S u l ,  3 1 .

12* fa ls a  a in fo rm ação  que a 
p rop os ito  do c ru c ifixo  d eram  a um  
joYuial d essa  c idade . A  p op u la ­
ção con serva -se  Iran tp iila . O s  
l)a<h’<»s e  o g ru p o  d e  sebastian is ­
tas são o e lem en to  tle d iscó rd ia .

— O  S r *  A m é r ic o  de A z e v e d o  
S ilv a  p assou  p rocu ração  ao D r .  
"V iriat o, a fim  do  d a r  q u e ixa  con­
tra  o D r .  ju iz  do d ire ito , p o r  p re ­
tensos a c to s  o flen s ivos  á  m ora l.

O  p a r i it lo ca tlio lic o  m onarch íeo, 
col locado  é fren te , exp lo ra  o 
caso.

— A s  au to r id a d es  o m u itos  c i­
dadãos qu a lifica tlo s  p ro tes ta ram  
con tra  as  in fo rm ações  dadas a 
um d ia r io  da cap ita l fed era l.

— S o r t i am anhã in ic iada  queixa- 
crim o con tra  o v ig á r io  Salh ;s, 
sentlo < a u to r  o D r .  J e ro n y m o  
M a ca r io .

B c n o v c n t c j  3 1 .
O  Club.X-1; tle ju l l io  ap resen ta  o 

D r .  A u g u ‘sto C a r lo s  d a  S ilv a  
T e l le s ,  p a ra  can d idato  a senador, 
e o I ) r .  C â n d id o  X 5orgestla  iron - 
seca, p a ra  can d idato  a d epu tado.

A r a c M t  j ú ,  3 1 .
A  «GJazeta do S e r g ip e »  im b li-  

cou h o je  con v ite  ass ign ado p e los  
S rs . b a rã o  d a  Instancia , X )rs. 
O o n ça lo  <le l<’a ro  X ío llem b org , 
L e a n d ro  M acitsl, C oe lh o  e C a m ­
pos e ‘V ic e n te  X ju íz  tle O liv e ir a  
It ib e ir o ,  p a ra  u m a reun ião  p u ­
b lica, n o  d ia  IO  de agosto , a iim  
do fu n d a r-se  o  p a rtitlo  nacional.

Tvciiui g ra n d e  an im ação p o r  
esto m o tiv o .

— O  p a rt ido catho lico  erçtá sen­
do fu u datlo  em  d ive rsos  pontos 
tle S e r g ip e .

J u i z  d ô  F ó r n ,  3 1 .
.P ro je c ta -se  o rg a n iz a r  nesta c i­

dade u m a assoc iação  coop era ­
tiva tle  consum o, com  o fim  p r in ­
cipa l tle  p ro te g e r  a c lasse  o p e ra ­
ria.

— O s  S r s .  C o r r e ia  ¿>c C .  p re ten ­
dem  o rg a n iz a r  aqu i uma em p reza  
m unn fuctora  tio in ove is . O  innte- 
riu l eslá. todo tíiicom m eiidudo.

— O  1 >i*. F e rn a n d o  L o b o ,  p re s i­
den te tio c lub  republiiu iiio , con­
vocou p a ra  e s ta  cidutlc, no d ia  
15 p ro x im o , um  con gresso  tios 
p res id en tes  dos olubs rep u b lic a ­
nos tle M in a s .

— < ) r e s e r v a io r io  d ’ agu a  d esta  
c idade e s lá  es tra ga d o , d espe jan ­
do a g u a  p e r  d iv e rsos  o rifíc io s :

IC ’ en o rm e  o p re ju ízo  p a ra  a in ­
ten dên cia .

— O  b isp o  de M a r ia n a  está  g r a ­
vem en te  en fe rm o . sou  m ed ico  
a ss is ten te  o D r .  Q u e iro z  C a r ­
re ira .

— l»Y>i in s ta la d a  a C om pan h ia  
C on stru o  to ra  M in e ira .

R ealizou-se lioje passeata r ii noite 
liouve ¡Iluminação. 0 comm ercio Xeeliuti 
eiu  s ig n al de regosijo . Pedimos \usso  
apoio  na pretenção d a  estrada de ferro— 
1‘am plona  —  Pereira ile Caüro— PUom\o— 
Tam borim .

P n r n n n g u n ,  3 1 .
0  Dr. Américo Lobo. honrado c  esti­

m ado  governador, acaba de em barcar 
com  destino  a e ssa  capitai, no pai(üetc 
Hio Grande, que. s eg u e  d irectam ente— 
Joaquim  Soares Comes, v icc-prcsident do 
Club Itepublicano.

Cogitando da p osição  eslrateg icaem  qMe 
se  colloca o parlido  catholico, não  .nus 
p re o c c u p a a  idea d e  que seja e llc isys- 
tc inalican ien lc  Imslil á  republica.

Já  o Santo Padre  disse em rescripto 
fam oso, qiie a Ig reja  Caltiulica não i\ in- 
com pativel com as iiisliluiçOcs repub li­
canas , porque de facto vive bem  l 3m 
todos os governos, eomtaiito que doniine 
so b re  e lles.

Nesta p a rte  da Am erica temos oxcRipjo 
do ciericalism o sen h o r de um a republica, 
m as  Deus nos liv re  dc que o Dfazil 
s e ja  o segundo exem plo. Não o será 
p o rq u e  felizm ente aq u i as tcndenciasido 
pa rtido  calliolico são  hostis ás institui­
çõ es  repub licanas certo  de que os sbus 
in te re s se s  diflicitm ciitc encontrarão ri< lias 
a  satisfação  quo p rocu ram . i

Por o ra  o parlido catholico vai alistuado 
nas san tas leg iões, Iodos os desconten­
te s , todas os am biciosos gorados a  lh de 
n o v em b ro , todos os que deploram  a  perda 
de  um  proveito ou  de um gozo que  c Ve- 
volução lhes roubou. Com a vozeria  dessa 
lu rh a  im inensa, c lien te la  voraz da "x- 
tin c ta  m onarcliia, elle  occulla o ràido 
do traba lho  do sa p a  que em prchei -jcu 
co n tra  a odiada dem ocracia.

Ahi e stá  a sua im prensa p a ra  m ostrar 
q u e  a repub lica  p a ra  esse partido  é uin 
faclo transilorio , do  que ha de t i r a r  oi;ie- 
llio r proveito , com batendo-a  sem pre. •'

Se consegu ir v e n ce r  cin um a ele-vão 
p res id en c ia l ou c m  um a eleição legisla­
tiv a , e stá  claro q u e  não tra ta rá  de  resiau- 
ração , em  que n a d a  ganhará. Mas cn r;o a  
v ic to ria  eleitoral do partido catlioíido 6 
p resum pção  que tão  côdo nem  cllc  prn- 
p rio  púde ter, as su as  vislas voltar-seMião 
instinclivam ciile  p a ra  outra fòrma de go­
v e rn o  cm  quo lhe  seja  mais facil o cobi­
çado  domiiiio.

0  ciericalism o 6 cauteloso, n&o conda 
m u ito  na  gratidão dos homens c especial­
m en te  na  dos p rín c ip es . Ainda b a  pouco 
v im os n a  Allcinanlia como cllc transig iu  
com  o chanccllcr dc  ferro, sem  largai' as 
a rm as.

ICnlre mis a in d a  não as tem  tem ­
p e ra d a s  para s c  a lirar á luta. Os 
eoncilios porem, trabalham  com  tanto 
afan  c zelo tam anho cm  fortalecer as iHo- 
ccse s .em  reo rgan izar o clero e d iscip linar 
os v a rio s  elem entos do partido caliioli.ro, 
q u e  b rev e  darão a  todos os com batentes 
a rm am en to  lem ivel e  fortes cidadellas.'

Actualihcntc só combalem os fmidi m- 
la rio s  da vanguarda, e vem os que  e lk s  
a t i r jm  resolutos con tr;. o 15. do nov í ' i- 
b r o e  con tra  a  repub lica . N inguém  s « e  
dc  onde lhes m andam  as m unições, mas 
todos vôm  que são  abundantes.

Chegado o m om ento, verem os o par­
tido  calliolico n e g o c ia r o paclo preciso 
p a ra  a  restauração  e com bastan te  segu­
ra n ça  pa ra  não so r  enganado, e então 
em penhará  com a  republica  lu ta  decisiva.

Estam os convencidos de que  a  repu­
b lica , a  dem ocracia sahirá v ictoriosa, jnas 
não s e rá  im prudente  á dem ocracia deisar 
dc ap crcebcr-sc  p a ra  esses tem pos que 
podem  não e s ta r  longe, vendo os seus 
inexoráveis  adversario s  forjarem  armas 
de  m orte  contra c ila  1

AVULSOS
N. tH(»«':<» ."tfciiomuccito. 3 8 .

0 com m ercio e a lavoura protestam  
contra resoluções absurdas da  in tenden ­
cia m unicipal. Iniciam os hoje re p resen ­
tação ao governador. Começa a agitação 
publica — Itedação do Município.

C o i- id lli t ,  .11 .
1 oi liontein en tregue  ao chefe do d is -  

tricto te legra |d iico  um abaixo assignado 
de d iversos negociantes e particu lares, 
pedindo a  m udança da estação te le g ra - 
¡iliica p a ra  o cen tró  da cidade.

l ’a n n i n c i i ñ :  S I .

Com grande  satisfação recebeu-se  a 
noticia quasi ce r ta  dás nomeações dos 
Drs. A lexandre S tockler e tenen te-coronel 
Serzcdello , republicanos propagnudislas.

Far-se-ha recepção festiva aos novos 
nomeadiis, pois q iíe o povo reconhece o 
aclo de  c rite rio  sem pre justilicado do g c - 
neralissiu io— lledacção do Século —  Club 
Itepublicano.

rn r l l l l in ,  3 ) .
As noticias quasi certas de estarem  

nom eados para o estado do Paraná os 
Itrs. S tockler e Serzcdeilo causaram  iin 
m ensa satisfação ao povo — lliurio t h  
Paraná-

.*18
A n o tic ia  da crcação da eidade da 

Magdalena foi recidddã com delirante c ii- 
tlnisiasm o.

llandas de m usica percorrem  as ru as  
(I povo saúda  o governador Portella e  os 
Srs. Portugal e Moraes Junior.

lim a eom m issão prepara festejos. Ila 
verá b a ile , ¡¡¡ibbado, no salão da in te n ­
dencia.

- : íss&:«=

Os Srs. conlra-alm iranle Foster Vidal, 
chefe do cslado-m aior do quarte l-general 
de  m arinha  e Dr. Francisco Portella, go­
v e rn ad o r do estado  do Itio, visitaram  
iíontcm  o c ruzado r Almirante Harrow, <

A lim a e o u tra  das duas autoridades 
foram  prestadas as honras de d ire ito . .

Hocolhendo-se ao q u a rte l-g e n e ra l,, o 
d igno  con tra -a lm iran te  Foster elogiou em 
o rdem  do dia o comm aiidantc c oftlciacs 
daq tic lle  cruzado r, pelo asseio e  disci­
plina  em que encon trou  o navio  c sua 
guarn ição .

Por decreto de  2(i do passado coijs.e- 
dcn -sc  autorização á Companhia Uidãb do 
Commercio do listado de S. Paulo, pára 
o rgan izar-se.

Foi nomeada um a eommissão, composta 
dos Srs. barão dc  Itamiz fialvao, conse­
lhe iro  Ladisláo Nello, Dr. U itte iic^ rt 
Sam paio e te iienle-eoronel Innocenaio 
Serzcdello , nllni de escolher e fazer a de­
v ida  aequisição de obras, docum entos, 
producing de Delias arles, artefacto ; e 
ou tro s  objectos pertencen tes ao ex-im pe- 
rad o r o que se jam  de g rande  inlerespc 
aos d iversos cstábideciiueiitos dc  instrnc- 
ção publica.

Consta-nos q u e  o goveriw  .W ui- 
m unicação oftleial de que o Santo I'atfre 
Leão XIII não concedeu benção n e n h íp a  
ao partido  calliolico no llrazil, p o r coifâi- 
d e ra r  iiiopporluna a  crcação desle  parüdo.

K' provável que  essa comniunicaffiSo 
seja  publicada no  Diário Official,

----------------

AUXÍLIOS A' LAVOURA % f
Foi autorizado o direclor g e ra l do eàn- 

lencioso  do thesou ro  nacional para  iimo- 
v a r  o accórdo de  1!) de ju lh o  do aimo 
proxim o passado, celebrado com o llanço 
A grícola do liraz il, para a prestação ;̂ le 
aux ílios a la v o u ra ; devendo, porém , ser 
d ispensada a c lau su la  que diz : f

<■ 0  banco o liriga-se  a com pletar o fpu  
cap ita l denlro d c  15 mezes», e a IN' asíim  
re d ig id a : « 0 banco obriga se  a c i ta r  
agencias ou siiccursaes em Campos. Pata, 
Alagoas e Serg ipe, denlro de liin u w fs , 
aiim d '' nellas rea liz ar as operações ajjui 
mencionadas»

0  governo reso lveu  Iam. . quo a clau­
su la  de terem  os bancos em  constaúte 
iiiovim enlo a s  quantia.-: destinadas ?os 
cm |iresliu ins lavoura deve s e r  attcnula 
do modo segu in te  :

<• Os bancos são  obrigados a  emprestai 
á lavoura, sc já  não fizeram , não sc^ a 
quan tia  que o thesouro ad ian lou -lh ts , 
mas lambem ig u a l im portancia de s ta  
c a r te ir a ;  logo,"porém , que e s tiv e r com­
p le ta  essa sòm m a. não terão em  constante 
m ovim ento sen ão  a parle que lhes foi 
ad ian tada pelo governo, podendo á m e­
d ida  que se forem  liquidando os con­
tra tos em pregar m etade da iiuporlan íia  
da liquidação naqiielles em préstim os è a  
o u tra  metádc em  operações seg o rsa  ie 
m elhor llies convier.»

0  Sr. m in istro  da faz< nda concedeu 
perm issão ao Ihesouieiro  das loteriasklo 
estado ilo Itio de  Janeiro, depositar de ora 
em  diante no liaiico da Lavoura e do üohi- 
inercio  os im postos e beiielicios liquidòs 
das que se cx lra liirem . Kstabeleccr-se-ha 
nesso banco u m a  couta co rren te  especial, 
da qual som ente  poderá fazer retiradaji o 
thesoureiro  daquette  estado ou um dos 
seu s  lieis, c o rccolhlm cuto das ouaufjas

que ten liam 'dc  ser ali depositadas, assim 
como as ditas re tiradas serão  realizadas 
com aud iencia  do tlscal das lo te rias  dcsla 
capital.

0 Sr. v icc-alm irantc W andenkollr pre­
tende por esles dias ir  ao lazareto  da 
Ilha Grande.

0 Banco Nacional vai em illir notas dc 
100J ( I a serie  I* estam pa), estam padas em 
papel do linho a tres cores, am arelo , azul 
e preto , o notas de 200j! das co re s  ama­
re la  v ioleta e preta.

Consta quo está nomeado secre ta rio  e 
a judan te  do ordens do con tra-alm iran te  
Custodio José do Mello, no com m audo da 
divisão de couraçados, o d istinc lo  Io te­
nen te  José Frucluoso Monteiro dá  Silva.

Os cessionários do a rrazam cnlo  do 
m orro  do Sanlo Antonio devem  recolher 
hoje ao lhosouro nacional a im portancia 
de 372:C32Í900,- como indem nização de 
igual garan tia  despendida pe lo  eslado 
com a  com pra do referido m orro  em fe­
ve re iro  de 18SG.

Km breve dar-so-lião com eço ás obras 
do dito arrazam cnlo.

tai e apropriados ambos p a ra  agua  ge­
la d a :  a p rim eira  peca repousa sobre  uma 
peaulia ricam ente lavrada e am bas tôm 
gravado  o m onogram a da lixma. consorte 
do Sr. v ice-alm irau te  W andenkolk.

Foi com prado o mimo em llombay, 
na viagem  quo acaba dc fazer aquelle 
navio c olfiTlam os 1"^ tenen tes Lindol- 
nlio Maivciro da Moita, José Frucluoso 
Monteiro da Silva, Bernardo Silveira de 
M iranda e Taneredo lliirlam auui de 
Moura, 2°’ lenen tes Theophilo Nolasco 
de Almeida e M arques da llocha, 1“ pliar- 
m aceulico Manoel Jorge da  Paixão e o 
com m issarío  de 3 ' classe 2“ tenen te  João 
T eixeira de Carvalho Jun ior.

Quamlo foí çesolvida a com pra c olferta 
dos o b jec to s" descriptos, á idéa  asso­
ciou-se  tam bém  o príncipe D. Augusto 
Leopoldo, então 2» tenente e ofllcial do 
Alm irante llarroso.

REPUBLICA ABQENTIMA

Foi designado para  serv ir n a  scceão 
de contabilidade da d irec to ría  geral dos 
correios, o 3o ofllcial Luiz M oreira de 
S erqueíra  llraga.

Declarou o Sr. m in istro  da fazenda ao 
seu  collcga da m arinha que a s  quitações 
passadas pelas costu reiras nas guius da 
iiitendencia da m arinha não estão  sujeitas 
ao scllo  lixo exigido dos rec ib o s  de 2&í 
para  cima.

Por portaria  de hontom do Dr. chefe de 
policia inlcrino foi nomeado 2” supplciite 
da subdclegacia  do I" d ístric lo  do Sacra- 
m culo o leneiilc José Maria Mafra.

O Dr. José Antonio de M agalhães Costa 
S obrinho, que achava-se  em  serviço 
e le ito ra l, reassum iu honlem  as funcçOes 
dc sccre la rio  do conselho da intendencia 
m unicipal.

OE TUDO PÂÍIA TODOS
k  legn^iío dos Estados Unidos da America do 

Norte passou a funceionar 110 [>rodio n. 50 da 
rua Sanlo Amaro.

-----Sob a (Irma cominornia! Souza, Mello
& C., inauyijra-.su, hoje, na eslarfln da Piedade, 
eslrada do ferro Central mna hem montada 
padaria, primeiro estabelecimento desse preuero 
quo se abre nnquelle logar, onde, pela sua 
crescente população, jíi bem sensível se tornava 
a falta.

-----No externato do Instituto nacional de
instrucçüo secundaria,; continua lioju a leitura 
das provas escriplas dos eoncurrentes ao provi­
mento da cadeira de allemilo.-

----- (!om o [lessoal o material do regimento
policial despendeu-se o mez passado lóS.íülSft.Vi

-----Aclia-so exnoslo ao pubjie.o na Oaleria
Moncada, á rua do Ouvidor, um riquissimo eslan- 
darle, trabalho artístico executado e alVerecitlo á 
Companhia S. I.azaro pela liabil c cmiliecida 
bonladeira Mine. Canitani, mestra da scceflo de 
seda da mesma, e pelo seu marido Sr. Ií íiiardo, 
Capitani, director teclinico da mesma sccyilo da 
dita com|ianbia.

As fitas de seda que rodeiam o estandarte sào 
produetoda mesma fabrica.

RETALHOS
Tolentino, aquello poela boraciano nos 

versos e nas bajulações dos Mecenas, nos 
deixou um soneto lastim ando um pobre 
leigo quo levava na cabeça d u ra  de ab rir 
um a calanada d e so ld a d o  b ru ta l. Diz o 
poela quo o tal soldado q u íze ra  experi­
m en tar a folha «cortando por coisa,dura».

Pois as m elaphoras de Toleiilino'pi vce- 
der."in do' um ¡-.eüulò •« rea lidade  do uin 
faclo occorrido lia pouco nos Kstauos Uni­
dos. Não so trilla de espada, m as ile pre­
gos que lam bem  são de forro o pontudos.

•No hospital de Kaslbournc entrou cm 
um dos d ias do m ez passado um homem 
quo haviaxMiterrado na profiiiididade de 
tre s  pollegádas, quatro  pregos.

Os m edicos daquelle hospital declara­
ram  minea terem  visto caso igual e nós 
lam bem  o declaram os sem s e r  medicos. 
Todos os m edicos do m undo talvez de- 
c la rem  a mesma coisa.

t) homem soirria do lories dores do ca­
beça e m etiera p regos nella p a ra  matar-se. 
" ire c o  porém que não m orreu .

Será o caso dc croar-se  a pregolhera- 
pia V Já  lem os-as m ojas do reingio para 
a  cu ra  dos aneurism as e m orlo  prompta 
dos doentes.

O vólo tainhem m a la ; á s v e z e s  á ponía 
da faca do capanga ou da ba.vonela do 
m antenedor da ordem , ás v eze s  por e x ­
cesso de ze!o do volante em  "S'érvir aos 
amigos».

Nao é aquí qiie isto se d á ; na Italia a 
cabala  leva ao tumiilo 11111 cidadão vo­
lan te .

O mez passado.uni habitante  deC uriglia, 
o Sr.Amlirhgiollellea.liomem ¡imito doenlo 
e de  70 anuos de idade foi lev ad o ,on antes 
carregado  por parantes g ra n d e s  cabalis­
tas, para  votar em uma ele ição  niiuiioi- 
pal. O homem foi, depositou a cédula na 
u rn a  e voltou para casa o n d e  m orreu 
horas depois.

O excessó de zelo pólillco o matara.

Do morto a 'h e rau ea  a‘ trans ição  é legal 
e m uíto natnral. Mas não se  tra ta  aquí de 
heranças consideráveis, daquelles viiir- 
lens a ju ros compostos de ixados nor um 
avocugó lia dois seculos; (; que liojo os 
desceiidenlcs procuram  ■ a rrecad ar aos 
míllioes.

Os ItennepoiTls da m ente  fértil de Ku- 
genio  Sus, gáudio de nossos pais e os 
Tliiery do que demos ha d ía s  noticia, não 
se lázem assim  a niiudo.

listas heranças são mesm o do rclalhos, 
cm  dóses houuoopathicas.

Depols das noticias do esiioiios de cen ­
tenas de milhões e de m ilh a res  de m i­
lhões «consola» ver heranças destas:

0 tn h iin a rd e  Vienna >1'A ustria publicou 
a relação dos acervos.que oslan  por par­
tilhar lia trin la  aiinnspr.om a ñola de que 
so não Ibssem reclam ados no prazo de 
mu anuo, en trar¡aui?para o thesouro. Tal 
é a  abnegação liuuiiuia, quo mui prova- 
vclm ciite neiiliuin rec lam ará .

O lofal da relação rep résen la  3tlO,5 de 
nossa m oedae nello eslão incluidos ace r­
vos do 3¿á()0, do 1/(1 e a tó  de IÜÜ rs. A 
eslam pílha do requerim ento  ao ju íz  custa  
inaís.

A canhoneira ¡Iracannol p a rliu  do porto 
da Bahía para o do CaraveIt i<.

Por portarla de honlem loi nomeado 2- 
supplenlo  da su bdelegada  do  2“ ilístrielo 
do bacrauiento o Sr. I.uiz Piulo de ":¡;:a

Foram nomeados 'p a ra  a  bílilíolheca 
nacional.;

Chefe d a  secção de m aniiscriptos, o 
ofllcial Racharei Antonio Jan se n  do P aço ;

Ofllcial, o auxiliar Antonio Pereira 
Agrella :

Auxiliar, Olympic Xeiva.

Amigos e adm iradores do  conselheiro 
Justíiip  do Andrade, ab riram , em S. Paulo, 
um a subscripeão para com pra de um 
brindo que ser-lhe-a  oderecido  como lio- 
menagem ao s-u  trabalho no m agisterio 
publico, durante  m ais de 30 annos.

A im portancia das a s ig n a tu r a s  eleva-so 
já  á quantia dc 2:'d)0í 00o.

Infornia-ilos o digno com m andaulo do 
regim enlo policial quo o soldado Manoel 
Simões, cujo fallccim cnto liontein n o ti­
ciám os, não succum biu á  ollensa physica 
recebida no coullicto que h a  pouco houve 
na Gamboa e da qual a liá s  já linha se 
re s tab e lec id o ; mas sim  po r effeilo de um a 
lesão cardíaca.

Ao coraeào do -¿r. v icc-alm irantc W an­
denkolk devo ser objecto de penhor o 
mimo que alguns ofllciaes <h arm ada e 
classes annoxas vão hoje o lfercccr a sua  
Exma. esposa, como recordação dos m ezes 
em que serviram  lio c ru zad o r Almirante  
//(»tom , então navin-qapitanca da dívisãn 
de evoluções ao norte  do llrazil, com inan- 
dada pelo aclual m inistro  d a  m arinha.

0 mimo consta dc rico vaso de Ctiris- 
loflle, acom panhado d c '“i’° '  "icsrno ín e -

0  G E N E R A L  L U I Z  M A R I A  C A M P O S

ciiErE n.v niivoí.uçÃo a iio rn iín a

0 illuslre  m ililar, que sc collocou á 
freído do m ovim ento revolucionario  da 
R epública Argentina, é um  dos m ais co­
nhecidos c estim ados chefes do exercito . 
A sua  carre ira  é cheia dc lances glo­
riosos, quo lho deram  g rande  reputação 
de valentia e coragem .

Luiz Maria Campos descendo de illuslre  
familia. Aos W  annos do idado {(859), 
quando rcheitlou a guerra  ciyíi na Repu­
blica Argentina, e ra  ello c s li id a n lc ; ar-: 
ráslado peloenlhiisiasm n patrío tico  e pelo 
a rd o r juven il, alistou-se entro os legiona­
rios da guarda  nacional, sendo classifi­
cado na  com panhia dc quo era  capitão o 
em inente  p a trio ta  argentino  Hcclor Va­
rela.

Desde então Campos tom ou parto cin 
todas as lutas arm adas da sua  patria .

Um 1805, quando ¡evó com eço a g u erra  
do Paraguay, Campos tin h a  a  patente de 
m a jo ro  estava em serviço m ililar na  pro­
vincia  de San l.uis... Chamado a incorpo­
ra r-se  ao exercito  para com bater o iui- 
inigo, correu  no poslo arriscado  quo lhe 
designaram . .

Na batalha do Yalny, na  reildição do 
llrngnayana, na balalha dc Tuyiiti, em 
Sauce, em Curupaily, (leu brilhan tes 
provas de valor e bravura.

Ferido cm Curupaily, reg re sso u  a Rueños 
Aires e, antes do rcslabclccer-se  do feri­
m ento, foi chamado, a com bater a sedição 
de Mendoza.’

Depois voltou a tomar parte  na cam ­
panha do Paraguay, aló a sua  term inação.

Nos 20 anuos decorridos desde  a d is­
persão dos exercitos alliados, o general 
Campos coiiliuuou a dislinguir-.se no 
serv iço  do seu  paiz como soldado e como 
hom em  publico.
. Conla cerca do 50 annos, o a sua posição 
uo exercito  argentino é a do um  chefe 
p o p u la re  querido , a quem  os cam aradas 
não recusam  fiom o sacrificio da vida, 
porque sabem  quo esse sacrificio só lii'0 
exige cite uo in teresse de bem  serv ir a 
patria.

fililí ;S.

A L B E R T O  C A P D E U I L A

CIIEl i: I)B rOI.IOIA ou IIUKNOS aThUU

0 coronel Capdevlla foi um a das victim as 
dos ullim os ncontccim cnlos. A vida pu­
blica deste cidadão, sem  ser longa, foi 
assignalada por Iraços acccntiiados de 
um caracter encrgico o forlc, desles a 
quem  nuo iütiiv.idain perigos e vicissi­
tudes.

Ligado p6* rü ? .v w a u  t o  Dr. Juárez  Ccl- 
m an, (itísdc '¡Ilustro  cidadão foi
investido .* i'y : oe p residen te  da Re­
publica A g<j3i'n> Cr.pdeviia assum iu po­
sição salien te na polilica do seu  paiz. No­
m eado chefe de policia da capilal federal, 
exerceu  osla im portante o m elindrosa 
eommissão com intolligencia c hom bri­
dade, levantando em torno dc si a g rila  
da opposição, que com batia a sua adm i­
nistração policial com desusado encarn i­
çam ento,

Fiel aos seu s  deveres dc funccionarlo e 
leal á  sua orientação partidaria , o coronel 
C apdcvilaperniaiifceu uo seu  posto quando 
chegou o m om ento do perigo , c colloeou- 
se á frente da resistencia  legal contra o 
m ovim ento revolucionario.

Assumindo Iodos os riscos da sua po- 
sieáo.elle m archou com as forças policiacs, 
de que e ra  o com m andanto, ao encontro 
das tropas revoltadas c deu -lhes combate 
hero icam ente, sendo ferido. Morreu cum ­
prindo o seu  dever, o liem  m erecem  á 
pa tria  os cidadãos quo assiin  morrem .

Capdcvila fez a sua ca rre ira  no exercito 
e militou com dislincção na cam panha 
do Paraguay, aonde conquistou  os postos 
a que ascendeu, lira coronel s  contava 
m ais de ãü anuos dc idade.

AOS POBRES
Um tilho com m cm orando o ann iversario  

da morte de seu  pai, env iou-nos a quan­
tia do 103 para  ser d istribu ída  hoje, em 
esm olas do 500 r é i s ; estas esm olas serão 
dadas aos portadores dos cirtO es ns. 117 
a IGG.

As esm olas do õOO ré is  a que nos refe­
rim os em noticia de honlem  cabem  aos 
portadores dos nossos cartões  do ns. 137 
a liü .

No largo do Paço foi preso  antc-lion- 
lem , ás ti 1/2 iioras da ta rde , o recolhido 
ao xadrez da 5* estação policial, .Inscpli 
itusset Gabriel, acciisado dc  prom over 
desordem , tendo cm  um a das mãos um 
pequeno  can ivete .

Interrogado Iíontcm peio subdelegado 
da Candelaria, declarou elle te r  chegado 
de Buenos Aires, onde é correto r, c ter 
sido victima de um furto de 1.Ü0Ü francos, 
cm  (Iqís b ilhetes de 500 francos cada um, 
por um individuo que não conhece e que 
ainda o m altratou physícam cnte.

0 referido subdelegado ab riu  inqué­
rito  á respeifo, tendo sido Gabriel suh - 
m ettido a corpo de delicio pelo Dr. Aniau- 
cio de Carvalho.

O-Sr. m inistro  da ag ricu ltu ra  m andou 
p ô r  á disposição do governador do lispi- 
ríto  Santo a quantia de G:5B4í para a 
construcção de um barracão destinado ao 
recebim ento  c agazalho do ¡inm igrantes 
na villa do Caclioeiro do ila p e m in u w '

O director da escola de Minas do Ouro- 
Preto,-, foi autorizado a m andar ndm illir 
a e.vaine, no proximo lliez de setem bro, 
por ter deixado d a  fazcl-o em época op- 
norlm ui, o alunmo^Oroziinbo T eixeira  dc 
MagalhHes Leite, a lu n im f'd o -^ -a iin o  do 
curso  geral da m esm a escola.

Desdo outubro do ay.no .passado a lé  o 
m ez dc junho desto anho foram resgata­
dos pelo thesouro do estallo títulos do 
divida, do estado do Amazonas, no valor 
do7li8;IÜ0í, ficando, ainda em circulação  
815:100*000.

NAUFRAGIO '
O BUENOS AIRES SUBMERGIDO

Proseguíndo no inquérito  a respeito  do 
naufragio do paquele Hítenos Aires, o 
Dr. 1» delegado tomou liontem  o depoi- 
m enlo do passageiro Nicoláo Itosmane.

Díssc essa testem unha que no dia 3 do 
ju lho  loiuqu passagtím em Lisboa, a 
nonio do vapor Hítenos Aires com destino 
a esta cap ita l; que lie Pernam buco p a ra 'a  
Habla u n ia 'd a s  caldeiras do va])or des­
arranjou-se , sendo no cú tan lo  e lle  o 
seu s  com panheiros de viagem  informados 
pelo coimnandaiile dc ijiie o navio não 
co rría  perigo ; míe na noile do d ia 23 elle 
o seus eom panlieiros avislarain o pliarol 
da i lha llasa, em v írlude do que llzeram 
proposito de ver o vapor e n tra r  a llSrra ;i 
que perlo da m eia nodo viu que o vapor 
seguía rum o errado c que ia mil direcção 
á  illia, pelo que o Dr. Pinho c Filão F in ­
tado, passageiros, lhe pediram  para  ir 
p revenir o .com inandan to  do receio que 
nutriam  de que o vapor co rresse  perigo ; 
que elle foi á sala dos fum antes, onde 
eslava o com m andanle com oulros a con­
versar, ,e  conununicou-lhe que o vapor 
corría  p é r ig o ; mío o com m andanto td- 
tendeif logo ao cham ado o, descendo, fez. 
signa! para ' parar a m achina, porém  que 
'a  era tarde, visto como o niesm o vapor 
b¡ sobre o rochedo .da ¡Iba, naufragando; 
que ignora se o Cominandante leve aviso 
an terio r ao seu, de quo o vapor corria  
p e rig o : que em .viagem ouviu d ízcr que 
o eonim andanto trazia d inheiro , uão sa ­
bendo rpial a q u a n tia ; que depois do 
naufragio é quo soube que o conim an- 
danle friizia 200contos; qu.0 não sabe quem 
dírífjia o vapor por occasiãò do nau­
fragio, mas ipic ouviu d izer depois do si­
nistro , pelo proprio com inandante, que 
e ra  o ofllcial quo eslava de quarto .

Não estam os ein tem po do carnaval, 
m as Anlcro Felinpe da Silveira arm ou-so 
de taliin o espada de ofllcial da arm ada o 
andou passeando a sua pessoa, iiual ou­
tro guarda nacional da roça, pelas ruas 
do 2“ d islric lodo  Sacram ento 

A policia prondou-o o fol-o apresen ta r 
ao ajudante general da arm ada, que d irá 
se é conhecida a careta.

O Dr. cheio do policia in te rino  reco m - 
m endou aos subdelegados dos d iversos 
districius que não perm íttan i absotuta- 
nienle a venda nas ruas de b ilhetes dos 
diversos estados da repub lica .

Foi autorizado o d irec to r gera l dos Ic- 
legraphos a abrfr o trafego da estação 
iolegraphica de Santa Victoria do Palmar, 
no eslado do Itio Grande do Sul.

Aos alm nnos da ti1 sério  m edica da fa­
culdade de medicina desta capilal, José 
lislellita Tapajoz s Alfonso Regulo de Oli­
veira Fausto, foi perinittido escolherem  
pontos alheios aos approvados pela con­
gregação, a l in id e  sobre e lles  escreverem  
iis suas IhVseiC?

PAIXÃO E UERDE-PflRIS
Cupido está fazendo desva iradas h. i- 

ras e desta vez, se pega a moda, nao
a paixão dc pé nem verd e -p a ris  nas 

d rogarias.
Ao revólver c ao s  foxicos violentos eslá 

sendo preferida aquella suhslaucia repu­
gnante e quo do apreciavel só tem a cór, 
o verde esperançoso a im por-se  em com­
pleto antagonism o com o pensam ento de 
quem delle lança mão para  fugir á  vida, 
que é o futuro e a própria esperança.

Ainda uma tentativa ile suicíd io  lioiilcm, 
de quem  sentiu-se  louco de am or, mas 
não correspondido.

Moço, cheio de vida, o Sr. Pedro Ma- 
garãõ, llscal do thoalro V ariedades e so­
brinho da actriz Ism enia dos Santos, in­
geriu  verde-paris , n u m a  casa  a travessa 
lia UaiTOca.

I,evado à policia, soccorreu-o, dan.i lhe 
uni vom itivo, um dos m edieus ali em 
serviço, depois loi o enferm o transpor­
tado jia rao  iiospitat da M isericórdia.

Deste facto conheceu e iiiqneriu  o Sr. 
Dr. Tliomaz Delphlno, 2" delegado.

Foi prorogado alé 30 do setem bro  pro- 
ximo futuro o prazo p a ra  a en trega de 
llieses dos alumnos da (Ia série  m edica 
da faculdade de m edicina  desla  capital.

Km v irtude da requisição  do Sr. Dr. 
chefe de policia, o Sr. m inistro  da in- 
slruceão publica, correios o iclegraphos 
enviou-lhe a nota dos assentam entos do 
barão dc Capancina e de Ricardo Fran­
cisco dos Santos, ex -d irec to r e ex-caixa 
da repartição gerat dos te tegraphos.

Chegou honlem do nnrio o Sr. Dr. A u­
gusto M ontenegro, nosso estim ável col­
lega d '.l Provincia tio Parti.

0 apreciado moço dem orar-sc-ha  um 
mez nesta capital, seguindo depois para 
o Rio da Praia.

0 Dr. chefe de policia do eslado do Rio 
visitou limitem o quartel do regim ento 
policial em Xitheroy, hospital de S. João 
llaplisla c casa de detenção, sendo acom­
panhado cm sua visita pelo secretario  dc 
policia, capitão Mello Palharcs.

P A  i *  E  L  - M O  E  S D A
Na secção de substitu ição  do papel- 

moeda da caixa dc am ortização, procc- 
(icr-sc-ha hoje, ao m eio-dia, á  conferencia 
ile 2G.GÍ3 1/2 nolas de d iversos valores e 
séries pertencen tes ás caixas m atriz  e 
liliaes (lo Rancodo llrazil, na  im portancia 
de 2.077:110^000.

Nesta im portancia acham -se incluídos 
1.140:000j  reprew ntados por 10.480 notas 
laiuiiein de diversos valores o séries, re ­
tiradas da circularão  em  viçtude do art. 
da lei n.2400 d e '17 de setem bro do 1873.

Também hoje se fará a  conferencia 
de 801.337 notas dc d iversos valores, 
séries e estam pas na im portancia de 
17.985:581^500, estando inclu ída nosla 
quantia a de 48:0005 represen tados por 
00.0110 notas do 500 réis das estam pas Ia 
e 2a quo foram substitu ídas po r moedas 
de prata  do novo cunho.

Todas eslas notas deverão  s e r  quei­
madas hoje nas fornalhas a  vapo r das 
ofllcínas de machiiias da alfam lega.

Informam-nos que a agencia da The 
Marine Insurance Company pagou honlem 
ao Raneo do llrazil 200:000.5, pôr indem ni­
zação de igual quantia quo se perdeu no 
naufragio do vapor aliem ão Hticims .1 ires.

Será chamado a esla capital o adm inis­
trador dos correios do eslado de Sergipe.

M ostraram-nos um tc legram m a expe­
dido de S. Pauto, (pio diz constar ali ler 
sido nomeado u’ ra  o cargo de govorua-

dor do estado do T arana o Ur. A lexandra 
S tockler. Kssa nom eação, afflrma o citado 
telegram nia, m e receu  uaquella c idadd 
vivos applausos de lodos, alientas as hcl-j 
las qualidades e a  g rande popu laridad^  
desse  dislincto c id ad ão .

0 Sr. m inistro da  gu e rra  ofílcioii ao da-
in slrucção  publica, correios o tc lcg ra - 
phos, para que s e ja  estabelecida um a 
estação tc legraphica  n a  fabrica de polvora 
da iis trc lla . ; % ' ■■■} '

MORTE SUSPEITA
A m orte dc um a criança  dc 4 m ezes á í  

idade levantou liontein suspeitas na o p if  
nião de um dos p rop rio s  da policia.

Deu-se assim o caso  :
Ao Dr. 4* delegado soliciloir, cm  offlcio, 

o subdelegado do 2* districto do Engenlt» 
Velho, a veriflcacão do obito da .m enor 
lleriu in ia, de 4 m ezes , lillia do Sr. Ilaul 
da S ilveira Caldeira, morador á rua  dos 
Araujos u. 7 li, po r isso que essa criança 
havia fallecido sub itam ente .

Desse exame foi encarregado o Dr. I.uiz 
Quadros, que não  encontrou no habito  
externo da m orlaziiiba  qua lquer slgnal 
indicativo da causa  quo deu logar ao fal-* 
Iceim ento.

Colhendo, porém , inform ações das p e s­
soas da casa, accidciitalm cntc soubQ 
aquelle  facultativo que. aute-hOiitem um a 
criad a  tinha p rocu rado  com prar v e rd e  
p a ris  cm laverna próxim a, o que e n tre ­
tanto não élfecluara. %

A cerèsccnláram  pessoas da fam ília q uo  
a c ríanca  de ila ra -se  em plena saade a  
esla  círciim slaiioia reun ida ás ou tra s  
expostas, mais accentiiaram  no  esp irito  
do medico a su sp e ita  prim itiva, pelo qu e  
requ isitou  cllc a rem oção do corpo p a ra  
o necrotério, atlni de  ser autopsiado.

Deste trabalho foram  encarregados' 08 
Drs. Tliomaz Coelho e  Antonio Maria Tni-i 
x e lra q iic  reconheceram  ter sido a m orte 
devido a congestão cerebral e .pu lm onar, 
não obstante o- não  lendo mcRiuo o exnmo 
microscopíco dem onstrado a ingestão dé  
qu a lq u er toxico, foram retiradas algu­
m as viceras, p a ra  que o segundo da-í 
quelles medícos p ro ce d a  nellas á analyse 
chim ica.

- • & ,  

i

- M
-t

%

•f

• »  4

Dirigiu-nos a d iree lo rla  da com panhia 
e slrad a  de ferro e Minas dc S. Jeronym o, 
um a caria  contcslando a veracidade da  
notic ia  que nos constou acerca da tranSu 
ferencía da m encionada em preza a  um  
syndicato ¡nglez. t

Acreditando, com o devem os,nas asseve-v 
rações da digna d irccloría  que folgamoá 
eni reconhecer, (p ie nada lia de fundado1 
n esses boatos.

No 1“ diijlrícto da  freguezia do EngenliO 
Velho foi presa aiile-hoiilem  L uizaC alha- 
rin a  Antonia, acensada  de te r coiuinctlido 
nip furto d e jo ías  em  casa d abaroneza  d a  
Vista Alegre, á rú a  Darán de Ibiluruna.

0 subdelegado respectivo fei-a reco-i 
llie r á casa de delcnção e procura- o¡) 
valo res sub lrah idos.

:oi nomeada I). Virginlá Araujo Pinto 
p a ra  auxiliar a inspectora de alumnos do 
institu to  nacional de  musica.

Brevem ente re a lizar-sc-h a  cm S. Paulo 
un ía  kerm esse, en jo  producto será appU - 
cádo á crcação de unía escola, que dc-í 
uom inar-sc-ha—Prudente de Moraes.

A inspeciona g e ra l de hygiene solicitou  
da intendcncia m unicipal p rovidencias 
relativam ente ao abuso praticado po r 
a lguns açougueiros desta capilal, ven-t 
dendo  carne v e rd e  ciij máo eslado d a  
conservação. • •

INCENDiO
Um pliMplioro- jecesn, po r descuido 

lançado ao chão , ateou fogo cm um  
q u arlo  do sobrado  n. 77 'á ru a  do L ivra­
m ento.

Occorreu o s in is tro  ás 7 horas da noilo 
e em  pouco tem po o fogo alteou-se, am ea­
çando envolver Ioda a casa.

Foram prom plos, cn lrctanlo, os soccor- 
ros do corpo de bom beiros, c a e lles de­
ve-se  ter sido lim itado o incêndio, quo 
a in d a  assim dam nitlcou um a parte do 
predio . i

ilabilava o sob rado , com sua  familia, o 
Sr. Vieenlc F e rre ira  de Campos, e sa lva­
ram -se todos p e lo s  fundos da casa, sendo 
abrigados por v isinhos.

No pavimento té rreo  morava, lam bem  
com a familia, o Sr. Francisco da Foa-i 
seca  Cunha T elles , quo como os mora-i 
d o res dos altos foram  acolhidos pela v isi- 
íihanea.

Qiiiisi todos os inoveis do Sr. F e rre ira  
foram salvos, em b o ra  prejudicados p e la  
precipitação com que os lançaram  das ja ­
nelas á rua.

Tudo quanto pertenc ia  aos inquilinos 
do pavimento te rre o  foi retirado a icinpo 
da casa. >

0  predio em p a rte  incendiado é p rop rie ­
dade do Sr. I.eoncio de A lhuquerqíie o 
eslá  seguro na com panhia Confiança, n a  
im portancia de lOIlllOÍOOO.

Na mesma com panhia e em 3;000í estão  
garantidos os inoveis do Sr. F e rre ira  
Campos.

0 morador Sr. Cunha Telles não tem  
seguros os objcclos que lhe perlencom .

No logar do s in istro  prestou bons s e r­
v iços o m achin isla de 21 classe da a rm ada  
Iniioecncio José  ile Carvalho, auxiliando 
a salvar o que pertencia  á familia do Sr. 
F erreira  Campos.

Da policia estiveram  presen tes o Sr. 
Vieira, subdelegado do 2" districto de 
Santa llita, o do 2° districto de SanfA nna 
e o tenente M aceió, com um  piqueto. da 
U* estacão.

0 casal enferm o da rua do Senado tend 
cm  nosso p o d e r 5£, esmola que nos en­
tregou  I,. ü . com  esta caridosa  app li-

0 Sr. m inistro da girWra oftlciou ao 
direclor geral das obras militares, afim 
de que organizo o orçamento do calça? 
mento do pateo do quartel da praça díj 
Republica, romo requisitou o inspee/' 
geral de hygiene.

Foi aberto u m ered ilocspec ia l de 10:0003 
p ara  ser app ticado  á aequisição da linha 
Iolegraphica q u e  liga a cidade de Cam­
pinas a de S. Paulo.

Ohlivcram os Srs. Luiz Correia da Rocha 
Sobrinho e I.uiz Alves da Silva Carvalho 
concessão do governo ’ do eslado do Rio 
para  constru ir um a estrada de ferro de 
bitola e streita , m ie, partindo da estação 
do llomjardim, da  via ferrea de. Cauta; 
gallo, vá te rm in a r  na fazenda do I l i t  
Grande, no m unicíp io  dc Cautagallo.

MandnibSC p ô r á disposição da dire-i 
d o n a  da esco la  polyleehníca, na del<# 
gacia  do thesou ro  nacional, em L ondres, 
a  Im portancia de  9I3£ para  s e ra p p lic a d a  
ao pagam ento dos artigos constantes do 
pedido feito p e lo  lente de  chim ica o rg a - 
iiica da m esm a escola.

Foram equ iparados os vencim entos do 
bibliothocario, seu  ajudante, am anuense 
c internos de c lin ica  da faculdade de m e­
dicina da Rabia aos funccionarios de idên ­
ticas cathcgorias da desla capital.

ASV1ENT0 CIVIL
Foram honlem  aflKados os proclam as 

para  casam cnlo dos seguin tes con tra - 
lien lc s : • ,

/■ tlislriclo— (t '"  proclam as)—José Pe­
re ira  llebcllo Draga e Joaquiua Amelia do 
Ucllido.

Manricio Iscm bcrt c Esther Alpeem.
Paulino da S ilva l'into c Amalia Martina 

Rosas.
2° tlislriclo—  ( 1“  p roc lam as)—Antonio 

Cardoso de llessa  e Itosa Maria Soares.
Carlos R ibeiro de Souza e  Maria Isabel 

Possollo.
Celestino Schiavo c Isabel Pereira da 

Silva.
Manoel F e rre ira  de Carvalho c  Maria 

Victoria. . •
(2»‘ p ro c lam a s) — Manoel Alves Dias 

Braga e A lbina Amelia dc Souza. y
Julio Cesar de  Souza Pinto c E iw  

dc Sousa Machado.


